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ulcissimas de poesia christã. cheias 
de encantammto santo, emanando 
uma evolucão de incenso subtil a 
ent1·ecasm·:se com o aroma de 

plantas f lore11tes, polvilhações de l~t~ e sons 
harmoniosos, como os de cythara divinamen
te encantada,- as solenzm'd.1des da Semana 
Sa11la que, com o maximo esplendor, se vem 
celebrando em todo o orbe catholico. 

As sua> ceremonias, suggestii1anzente re
ligiosas , traz.em-1ws a recordação da subli
me trngedia do Calvari"o; significam a pro
funda tristez.a e o sentimento pungente com 
que devem ser relembrndas a paixão e a 
morte do Augu>to Fundador do clwistianis-
1110, transumpto sublime da Verdade, symbo
lo venerando da paz. e do amor-Jesus Chris
to. 

E tão sensibilisantes, commoventes e 
inspii-adoras são estas solenmidades, que o co
racão de todos os verdadeiros crentes, a
mâ11tes de uma 1·eligião suprema e sacrns
santa, torna-se , n' estes dias. profundamente 
medtlati110 e admira 1·everente a solemne 
commemoração do sanguinolento drama 
do Golgotha. 

Consagrando uma pagina do POVO 
ESPOZENDENSE á Semana-Santa, a 
sua redacção presta assim. decorridos qua
si vinte seculos, uma pequena homenagem ao 
CJ)i'vino Redempto1· do Mundo, e ajfi.rma as 
suas fervorosas crenças, ungidas de religio· 
sidad'e clzristã. 

QUINTA FEIRA SANTA 

A quinta feira santa é destinada á con
fissão e com111w1lião solemne, á celebração 
da instituicáo da Santt'ssima Euchart'sti'a, á 
1nenzoraçãÔ do lavapés feito por Christo a 
seus di'scipulos, e á lembrança dos p~ded
mentos de Jesus no horto de Gethsemam e da 
sua entrega feita pelo traidor Judas. A s.n 
feira santa é o dia por excellencia do per
dão e da lzwnildade. Nas commwzidades 
1·e!igiosas, antes dos religiosos sahi'rem da 
sachrt'stia em duas filas para a communhéío 
solemne, todos se recondUavam e abraçavam 
com lagrimas de corm1~oção e entenzecimen
to. E' datado deste dia o decreto com que 
nas nações chn'stãs seus chefes concedem 
perdão a muitos delúzquentes. 

Certame/lte onde a piedade é bem viva e 
esclarecida, este di·a não passa sem recon· 
cilt'acões ent1·e os parentes, amigos e visi
nhos, como não passa sem obras de ardente 
can'dade. 

SEXTA FEIRA SANTA 

A solemnidade ela rnanhâ de sexta-fefra 
santa é a rnais aii,gusla e commovedora do 
christianismo. Consta de tres partes: 
paixão , descobrimento da cmz e missa. 
Assim como n o domingo de ranios, n' este 
dia é celebrada a paixão de Christo d'um 
modo que tem o qite quer que é ela frage
dia grega. Um rep1·esen ta o Christo, outro 
ou outros o povo , Pifotos e os magistrados. 
outro ou oitl?'os fazem ele chronista ou nar-
1·aclor . Largas estolas cingem os sacerdotes 
que entram n 'essa r epresentação sacra. O 
canlo é singello, mavios'J, comnwvente. 

Ainda agorct nct capeila papal no do· 
mingo de mmos e na sexta-/'eirn scinta é 
execuladet nmsica de Palestrina, et qual e 
uma verclacleira obrct prima ele torrentes de 

Domingo, 15 de Abril de 1897. 

Por cada linha (corpo 11) 4111·s. llepctiçfio, menos 10 º1• 
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harmonia e combinações niusicaes as mais I· 
porlento.c;as. O papa andava coin a idea de· 
deste1·nir a musica das egrejas, po,.quc o 
sentimento 1·eligioso nada apparecia na 
mw;ica entiio em voga. O sobrinho do pa
pa, o famoso S. Carlos Borromett, foi qite 
moveu Palest1·ina a q tte sctl vasse a nwsica 
sacra, provando como ellct pode sei' pode
roso adjuto1·io da idéa r eligiosa. 

A cel'imonia do descobrimento drt c1·nz 
começa por omções sentidissimas pela 
eg1·eja, pelo chefe do estado, pelo povo, e 
até pelos proprios inimigos da egreja. Ao 
descobrimento ela cru:::, á sita ado1·açclo e á 
procissão seguinte são recitad1Js e cantados 

1 
hymnos que, no dizer do celebi·e cardeal 
Wiseman, vencem em va1entia sentimento, 
e sublirniclade tudo que de melhor escreve
ram Homero e Vm·gilio. 

Emblern::r. de !u;-es purns, 
Em toda a parte jitlguras, 
CJJoce allivio d:! amarguras, 
Lenho q'1·ido do Senho1·. 

E' s qual p.1lm:!ira frondosa, 
Que folia sombr.1 contém; 
'Bracos abJrtos. boudosa, 
E's ~os tristes, docJ mã2; 
E's throno d! m.1gJstade, 
Caud.1l de luz. e 11 Jrdade; 

A noite d'este dia é chamada das lagri
mas ou da soledade, em ?·ecordação dei dor 
pttngentissima da mãe de Christo su11po·rta
da quando o tmmtlo lhe escondeu o cadaver 
de seu filho. O assumpto do sermão que en
tão é p1·égade é o mais sublime que póde ser 
tmtado na cadeira christà e esse ctssumpto 
é-a glorificação do sofrimento e clccl1ca 
ção maternaes sitblimemwte exemplifica
das na 'mão de Je:ms . . 

E's raio d2 lib2rdade, 
Grande principio do bem. 

Das vfrtudJs és a imagmz. 
Bdlo oásis do christão; 
J11cuti11do llie:coragem, 
E's seu vaso d' eleição. 
Tu, a esti·ella dos imperios, 
Através dos hemisphen'os 
Domina~ os teus nz.ysterios, 
Que grandes, divinos são! 

Av!, pois, wzica!esp'rança, 
Avo.!, sacro santa cru;-! 
Nossa sonhada bonanca, 
Nosso enle110 e 1w.)sa tu:;,; 
Sê-nos sempr! firme guia, 
!11spirnr:éío da p oesia. 
Tu, a Jante da harmonia, 
Tu, a q'rida de Jesus! 

E' digno final d'esse dia de luclo, de 
tristeza, d' esses lamentos sublimes tão admi
ravelmente exp1·essos com as citações de 
Jeremias e dos grandes genios da eg·re- Lisboa, Abril. 
ja. J. Cardoso Junior. 

Silva Figueira. 

a 111•1 
Ave crux spés unfoa! 

0 . 
~ "~ a an1ore frondosa 

De que a sombra nos seduz., 
Assim, altiva e .formosa, 
1'lo mundo campêa a crus. 
Cadafalso degradant.e 
Em tempo que vae distante, 
Tornou-se fr·is deslumbrante, 
Divinisou-a Jesus! 

Foi e/la o leito escolhido, 
P'ra 1·epouso ao Redempt01·; 
Seu sangue 'nella vertido, 
Foi d'alliança um penhor; 
O tão precioso madeiro, 
Foi onde o CJ)eus verdadefr·o, 
1'lo momento dei·radeiro, 
Deu flua! pmva d' amor. 

De patib'lo a sipplicios, 
Tranformou-se em santo altai·, 
Com pe1·en11es beneficias, 
O mundo veio alegrar; 
Se f oi)nn leito de dores, 
Se foi callsa de ten-crzs, 
Hoje, seus divas fitlgores, 
Vem a todos desluutbral"Í 

E' a cru;- o enlevo santo 
Dos habüantes dos céos; 
E' por sobre a terra encanto. 
O p!zarol entre escarceus; . 
E' consoladora esp'ranca 
!ris de paz. e alliança. ' 
A nobre, sublime heranca, 
Que na terra deixou Dêus. 

'Bemdita -seja>, bemdita, 
Divina fonte do amai·, 
Qlle á humanidade prnscn'pta, 
'Dás redempção e valai·; 

N"O CAL-V A.RIO 

Maria com seus olhos magoados, 
Ceus espirituaes, lav:wa cm pranto 
As lai·gas chagas de Jeslls, emqu.mto 
Ri' a ao pé um dos tres crucificados. 

Simblantes de 11111/heres~mortificados 
Escondiam a dô1· no casto manto. 
Uma mulher d' Hemzan cho1·av.1 a 11111 canto, 
Jogai1am sobre a tzmica os soldados! 

ll~artha,. os pingos de sangue~ alva açucena, 
Dw-se-!ua no bom seio ricol!zel-os. 
Alguns riam, bruta2s, d'aquella pena. 

Salomé tinha um mar nos olhos bdlos. 
João fitava a cruz. .-Afas !11agdalena 
Limpava a Clwisto os pés com seus cabe/los. 

Gomes Leal. 

DEUS? ... 
A Marco Antonio OaninL 

Quem me te1·á tra:tido a mim suspenso, 
Attonito, alheado, ou a quem devo, 
Emjim, diz.e1· que em nada mais me enlevo, 
A ni'nguem mais do coração pertenço? . .. 

Se desço ao valle, e ao alcantil me ele110, 
Quem é que eu busco, em quem será que eu 

penso? 
E's tu memoria de ho1·isonte i'nmzenso. 
Que me encheu a alma d'unz etenzo enlevo? ... 

Segues-me sempre. . . e só por ti suspiro! 
Vejo-te em tudo . .. terra e céo te esconde! 
Nunca te vi'. . . cada vez. mais te admiro! 

Nunca essa voz. á mi'nha VO{ responde! 
E ecco fiel até do ar que aspiro, 
Sinto-te o halito ... Em minha alma,ou onde?! 

João de Deus 

( dolorltla e loconsolavel ) 

· noite cruel. sombria, 
.. ."'- , Com siu mallto ubumbra o ceu! 
'2{,.~· "'Que dôr. ó Virgmz lvfaria 

Qj \!' Vi /":' ' . os J ere, nessa agoma 
Em que v~s o .Fi'lho teu! 

T!u coração punhalada ' 
J, este o lucto da triste::;,a! 
Qlle 1JOSSO r ..,z'lho adorado, 
Subindo o monte escalvado, 
E' dos algo;-es a presa! 

O!z! Virgem! que enonm d6r 
Se te dim'sa nos Olhos! 
Ao vêres Jesus, todo amor, 
No auge do estirtor 
Pi'sando crueis abrólhos! 

Tllr'ba i'g;zára e maldz'ta, 
CJJeicidas sem cora:ão! 
(;_~rãa vos _comJ?ll1lfl,:J a d,esdita 
D essa Mae tnste e atfltcta 
Chorando 11a solidão~ 

!{wzca uma dor tão enorme 
Decerto ferút alguem: 
':'e!n maior lucto se forme, 
Tao cruel e desc01~forme , 
No coração:d'out1·a A1á2! 

Ferina, atroz.:crueldade 
A da ,tur~ .. 1 má e impura, 
Que a Vwgem da So!l!dade, 
Com tão pro jimda maldade, 
Vei'o trazer a amargura. 

Eu sei. ó Virgem, o quanto 
A rnagua vos dilacera! 
Ao menos que esse pranto 
Vos b.1lsami'se llm tanto . .. 
-Se pr.:mto mag uas desgira! •.. 

Alvaro Pinheiro. 

MATER DOLOROSA 
.. ~.~ 

a seniana que precede a celcbracão 
da Pc:ixão do Redempto1·, qui; a 

.• EgreJa destinar um dia especial á 
,. commemoração religiosa do mm·-

tyrio que .f'imto á cruz de Jesus Christo sup
portou com ext·raordinaria constancia e a 
mais heroica das resignações Maria San
tissima. 

O quadro que se desdo bra á contempla
ção dos fieis, tem a f'eiçüo deslumbrante elo 
mais g·rancliloquo poema; t euela-se á ·1·u
brn luz do sangue candente do Cmcificaclo 
e no crystal das lagrimas ela mais dedica
da das mães, a 1llãe do Salvador. 

A philosophia que ence1Ta esta lição li
beralisada pela cledicctção matel"nal, assim 
angustiada na lucta das maio1·es dóres e 
flagellada no mais incom,aravel dos sac1'i
ficios, é o ensino . da resignação que eleve 
dar-nos comgem para o combate pela vi
ela. 

Esta solemnidade tem pois o elevado 
interesse de nos avivwr a ponderação cl' es
se problema tão antigo como o mundo e 
sempre P,ettente a todas as gemções, o .iitgo 
do so'flrimento, a lucta com o ctinargór elas 
dóres que mais lancinam , () tormento das 
lagrimas qite mais dilaceram: enifim, essa 



hernnça que se tornou univPrsal. -1 Co1no este sonho, qiwntas fi rçõPs. tem 
. A quf'slúo estri ele pé: nilo a resoluen a pov.wdo a rnent'' humana, quantos m?t.hos 

JJhi losophia co •n as thNn·ir1s do C!Jnisnw, elo . rec1'berarn até a sagl'ação de cultos. Como 
stoiri0i110 e cln in.sensibiliclade. 7Jois e impos- é longci a ennu nurnçlio elos processos Pº" 
siucl gal uani:·;•ir o comção hwnano pam qiie as 1•elhas religiões qiiizemm s'igni/icci1· 
sei· tão inrli/l'ercnte ri cló?' como ao vm:er. a an cia eno1'me em que o homem vem atl'a
Só o espirita consola1lo1· da reUyião, com vwz elos .~eculos pedindo fv1·ças e auxilias 
a3 theorias balsamisanles cl'urna cl'ença · para pelejcir com o so(frimento! 
d11 mri pndia ol'ientor-nos ern ecli(icante ?'e- j\"aici, p ol'em, ele mais elevado e santo, 
:;i!tnrr,;í/O n 'um !fl'rW tão alto como nos é de mais poctico e consolador elo que o tu -
7111/t-nteaclo no mcw[yl'iO ela doce Mãe ele Je- po edificante e fonnosissimo da Mele do 
t rn. S(llvador postada j11 nto á c1·u:::, com º. co-

E:>te qwul1·0 d(/. Mater Dolorosa ex- ração rasyado pela espada do martyno, e 
ccclc tudo qwrnto o yenio tem idealisaclo de abrindo ao ni undo essa academia de ensi
snblinw na pnc,irt . na rt·l'I e, na gmndeza nos eternos onde a humanidade tem apren
eloqu cnti.-;.~imn dos maio res ensinos propor- elido a mais balsctmisante resignação! 
cionaclo.-; ri /111111anidade. Assim ct contrmpla nas inspfrações ela 

J.ifo Uiplicam -se as lheo 1 ias. ós ve:es as fe e nci rna,qestcide elo culto a pif'dacle dos 
mais r~:ctrnvayante " rícerca elo 1woblenia, fi eis entocmdo esse formo so cantico de Ja
nté hnje se1n i·esoliição, do modo como ele- C'i (IOne ela Todi, qiie a inspirnçcio ele Hay
ve ser encarado o combate com o soffdmen- clen, P ergolese e Rossini tracluzin nas mais 

Leito:ebunzeo. de arminhos ricamado, 
A sius cultos sagrára caprichosa . 

Eil-a . . . ~~s pés de Jesus . . tãe lacrimosa! 
De odorzflca unção lh'os tem banhado, 
Com as cmreas madeixas enxug:ido, 
Explendida na d6r! sempre assombrosa! 

A que outr' ora aos munnurios 1·espondia 
De nzenestreis accórdes com harpejas, 
Que a sws festins opiparos 1·ewtia. 

· 6 .º- que entrou 1zo templo seguido de 
uma multidão tra:;_endo p .7.lmas na mão. 

Or.de!la ao primefro Centurião Quirilo 
Conzelio o condu;a ao lagar do supplicio. 

Pro!iibe a todas as p essoas. pobres e n·
cas, que emp:!çam a morte de Jesus. 

As testemzml1as que assignaram a sen
tença contrn Jesus são: 

I. ª-Daniel R obam·. phariseu. 
2.ª-Joana;_ Boobatel. 

Muda ás tzwb.1s perpassa,ouve os motejos, .3.•-Raplzael Rob:wi. 
Amor celeste a mente lhe alumia; 1 4. ª-Capet , homem publico. 
Pranto e morte fixaram seus dJsejos! 

D. Maria José da Silva Couto. 
· Jesus sahird n:i cidade de Jerusalcm pe-
la porta Strneneav. 

Esta sentença foi enco1ltrada em um 
va10 de marmore branco na cidade de Agni
la, reino de Napoles, em I820. 

to. A ?°nela ha bern pouco ti nipo um sonho bellas hrl?'monias ela arte musical. 1 

po,.tico do vate ingte::, Thoma: Quincey ?'e- O Stabat Mater é ttm cantico su.blime i Sentença datfa po1· roncJo PJlatos. 
velado segundo a theo1·ia indiana ela Leva- de dedimção chri~tã. O:cmmn, fallanclo govt"l·nador i·egente da Baixa 

O on'ginal é em hebreu . 

no, qae ergue da terra o homem i·enascido d'esla dedicadis..:i?na poesia consagrada âs Galilea, p~ra que Jesus 
e ap erfeiçoado pela clà i-, nos mo~tl'Cwa uma Dàres ele 1\Jai'ict Santist>ima, cliz assim-A Chrt ... to soffresse o Htp-
tl'indade male1'11al ostentanclo-sc no combct- litlrnrgia calholica nada tem ele mais to- pllclo tia Cruz 
te roma.~ ong1tstias hnmanas-a Mater la- cante do que esta eleyia tü.o tl'iste em, que . . . . 
crymarum. a mais velha; a Mater u s- as esti'ophes lia1'monicas ccthem como la aAo dicimo setwzo mmo do impeno de 
piror_um, a seytind~t; a Mater t enerarum; g1:imcis; tão clôce que n os f'az sentii' u.ma TibJrio. Ce1~r, vigcssúno quinto do mq de E' palavra composta de duas lzebrai'cas 
a mai.q nouri , a nwis poderosa . aquella que dor completamente conso ladora e 1 ffusi~a; 1 março, .na c~~ade santa de Jeru1alem_. se:zdo I que significam: «louvae 0 Senhor". ' 
nüo pócle ver se sem um secreto e intimo lâo sim1 1le.s. (innlm.enfr, qw~ o seit latim 

1

1 A na.z e Caip1za.z sacerdotes. e sa.crificado-
1 

No tempo de s. Damaso, pa a ortu
honor. O poeta _vin-:is com.o uns . especfros popular, as mulhe1·es e as creanças o en- res do povo de f?eus, P.on.czo Pilatos, go-1 o-ue.z, se introduziu na eoreja /atifza ! Alie · 
dol entes que n,cw tollauam a linQuagem tendem, melar/e pelas palavras, a outra ' v~r11ador. ~a Baixa Ga{zle-za, assentado na ' 7zn·a. Nos fimeraes dos primeiros seculos da 
do.~ morlacs; su ch orr~uam, só _siispiravam, nietndc pelo canto em coro! - sede pres;dial do pretorzo--condemna a Je- egreja ca1ltava-se a Alleluia. 
só desenh~~a1n n~s f1:icis somb~·as uns !JI'~ P orto. sz~! de_ 1\· a.za~;th a ~noffer em u~ia crn.z en~ O P.ªPa, _Julio I~foz: quem mandou que 
tos myste1 iosos. Tal e a manei1 a symuoli- F . J. Patricio. t1" .dois lad1 oes, visto que os.g1 andes e 110 no oj/icio dzvmo se nao dzssissi Alleluia des-
ca p~1·qu.e ercim exp_ •·essq,s as cló?'f'S cl."SC? · k k tonas testemzm!zos do povo diz.em: de a septuagessima até aJ sabb,'ldo santo. 
nasheculas.t~s ailigu/tias inco~npt.rehensiue1s , . I.º que resus e' S·?dztctor. Refere . Jero11ymo que os monges e 

. .:_sngges Of'S e. o t~esespel'o in imo, a r~i- .., , - monjas, antigamente, com esta palavra se 
niao em(lm tle toclos os tol'menlos qi~e tem fk. ri\f,I) .~ ~~J ~ 31 ~:~11 lk. 2.º-que é sedicioso. convidavam parn i'rem cantar juntos os lou-
fla r1ellaclo a alma humana. Essas figuras ~j ~~j~~t4j~~tmj~j .3.º-que é inimigo da lei. vores de Deus. 
pretendem mo~tra1· -se no sonho poetico co- 4.º-que se diz. falsamente filho de 
mo os ?'neles iniciado1·a.s qiie clào ao homem A que 011t1·'ora opulellta e radiosa Deus. 
os en~inamentos ela v ida. De belle.z.a e de amor não saciado, 5.º-que se2di.z. falsamente rei de lsrnel . 

o nos ~ o gri to rle lnr.ta, o nosso pre
gão tl e cornbatt- :-:'.r1.\1XO os HF GF.· 

NEll.\On n~: , ! A. UBi'O A l' ELU PA BTIOO 

Um lega(lo orlgl.aal lllyosotls havorá uma vistosa illumioação, quo 
F:ille.-en om Lornrla o nP.go.- ian - O L1a ciculo n.0 2 J'esta primoro- se este r1 de por toda a alameda e que 

Conforme e avisinha o dia da 
!'Il i G llES~l::.'l'A! 

luct ~ eleitora~. assim os regenera-
dores-e não conhecessemos uós e~
sa s11ntissima gen te!-gri tam e b a r ~ 

le Jo~ê Jac il)tho FerrPira da Cruz. : sa rcvis la de lt; ltras, dislinclameute será de um eITuilo surprehendenle. 
que deixnn varins legados e entre el· diri gi da pelo moço escriptor sr. Jullo q11 eimand 1>·Se mnito fogo dQ ar e 
les 20~000 réis a caJa um rlos seus de Lemo~. em nada desmerece do" de artificio e locando nos corêtos 

O b 1·n cofossal iuimi~os, com a condição ele não num ero inicial, inserindo excel- as duas philarmonicas. 

fu stam contra o actual gabinete, Está proj ectada a constrn r. ç~o de 
ameaçando o cén , a terra, o mar e nm ton el no estreito de Messina, 
o nrnnd~ ... m~s em gesto nem sem- para ligar o continente italiano cum 3 

irem ao seu enlerTQ, pois qne, se lenles prosJs e versos. No dia 26 repetir-se-hão as 
fusse m, perdiam o direito ao legado. Eis o seu summario: mesmas demoost111ções de regosijo, 

Ferreira da Cruz, fui nm grande •Anur S1rnhado1. D. Gniomar taes como musica, clamores, fogo. 

pre facundo. ilha de Sicilia. 
Pelo cori tr~rio, levados do seu Pensava -se primeirameoto n'nma 

f.1cciosismo aul i-palriotico, da sna po11te, mas. como era muito extensa 
nostalgia do puuer, não ha meiu e de granJe altura , torn ando-se mui-

negc.ciante, e serviu por diversas ve- Torrezão; •Ürphãt, D. Zulmira de gigaotones, etc., realisando-se de ma .. 
zes de vresideule da camara de Lo· Sá; cP.astoral.• José de Carvalho e nhã uma missa a grande instrumen
aoda. ~folio; cílarcarola», Magalhães de lal no R. Saotuario do Bom Jesus 

Azeredo; •A Eslrella do Pastor,, e de tarde um grandioso arraial com 
VBco Ferreira; cQuasi idenlida- fogo preso e do ar, musica e mui· 
das .•. •, A uguslo Moreno; «Vi .la tas oulras diversões. 

pM mais co11dcm nav el, não ha arn1a to Jiffüil a construcção, optou-se por A.. Pasehoal 
por mais rastei ra rle que esses ap a- a1iuella ou1 a. No domingo ullimo regressou a 
ni~nados do lr íslis .;im 11 e vergonh n- osla villa, viuJo da capital, este es-
so consulado rege nera llOr não la t:- se não é peta, tem graça limado mnço qu e em E~pozcnde gr. -
cem mão . pua ferir os adve rsa rios . N' d r . . . 1 J sa de mui•as deJicações e de justas 

!\tas lem g r ~ ça, infiuita 5r~ça es- ' uma as regue21~s v1s111 ~as e symp 3thias. 
ta 'nressa! ... Elles, os per·dular1"os, Agueda, segundo not1 c1a um JCrnal . u i . f 

1• l' 11 . f li 1 d' 1 m grupo ta am1g0s seus 6Z-
os es ba11J',adores en1 e1·1 tos clamam nr1r ( a I, a ece u l ~ ias um~ ve hoh. 11· , - f' d ,. . . . 1e uma pequena recopçao ora a 
er.onomi a>;; el les, os diplomatas MA;>I- que vivia apenas com nm l~ho, 1.1m· villa, como demonstração da subida 
Qués , a fallar, a cliscreteaf sobre os do 0

1
ntros filhos de quem nao se llO'· amis(lde que lhe \Olam e do muito 

• 1 • ·i · por ava. rn eresses nac 1onae, ;e1 es,os perst'g u1 - Fll . . d' 
1 

. apreço em que o têm. 
dores coo fossos, a berrarem co ntra ~ a passava por.ter muito iu iet· Dando as bo :1s vindas ao sr. 
a INJUSTl~As do aclu 1 g<iveruo; elles. r? _e m

1
o_uro, 1 _qnt'o filh o com

1
q'T

1
º Paschoal, esta redacção cuwpriwen

os <le ·p rezadores da opioi ãu publica , vivia r eitou mao ogo qne e~ª _ª · ta·o cordealmente. 
leceu. e escou1len-o. Os outros 1n11aos a appellarem para a couscieucia do 

· 1 iratara m de 'êr por boas morlos se pa1z . . 
c~ u sa ria riso se, i11felizmente, o rapaz repartia com elles as libras. 

O heríl eiro a naJa se m1ovia. não provocasse engulhos. 
Em qu a:quer paiz, medi ~ nam en· Eutão tivaarn urna iJeia sub li· 

te orientado ~ m questões polilicas,se- me; na outra noile puderam entrar 
· cm casa do irm :jo e meneram -se ria isto motivo bas tante para que o 

partido regenera do r fosso de uma deutro d'um caixote. Ahi pela meia 
vez e para emp re lançado a mar- hora da uiadruguda fizeram bu lhJ 
grm, esco rr~çado pelo de~prezo e p~ ra o accordar, dizendo um d'elles 
indign ação de todos quautos se pre - com voz ca vernosa:-•filho. reparle 
za em de bous pati iolas. Mas entre c.om os teus irmãos o dinh eiro que 
nós , n'esta nossa sociedade .Je ba- deixei ; uão. me faça s pena~ mais nem 
nauoias ," n'esle J ARDIM DA Eu1wP A. A m~ faças ca vollai-. E' a alma de lua 
DEll1A MAn PLANTADO, quem de pulso mae quem le falta.• . 
s11ffüie11temen1e rijo e lle auimo bas-1 . Calcule-se o eff ·110. O rap~ ft~
tan te audaz para que se lembro de 1 giu de casa, saltando - ~or_mua pne .. -
lomar o pa ~so :! essa alcateia de lo- la, e. ao outro dia dm_d1a - uma bo,1 
Los, qu e uivam famin tos, nwstrand.f1 po1 çao de 111.Jras pelos trmaos. 
os deo1es anavalhados ao pubre con-
tribuinte?... Uma casa de m adr·eperola 

Talvez poucos; mas entre esses 
poucos, ma s eu tre esses raros nos jul
gamos nós, que nã o es1a11do presos 
á meza do orçamen to pelo cordão 
umbi lica l, nos seutimos com a cora
gem de grita r bem alto e bem firm t : 
-ABAIXO os tt EG r NEllAD 11 11Esl A' lJllNA 

Plil.O P AllTIDO Pl\ l;Gl\ESSJSTAI 

Este é o nosso grito de goerr~, 
este deve ser o grilo de guerra de 
todos os es pozencl eoses, qne nada, 
absolul~m e nte, Léem a esperar do 
par tido regeneraJur. 

Sem pi e e sempre deve ser esle 

Existe na Caltfornia uma casa de 
mailreperola, que se compõe de 
muitos milhares de couchas. As mais 
pequenas valem bem, cada ama, 
quatro a cinco mil réis; ha-as tam· 
bem grandes, que só por si, repre
sentam uma forlnna. Quando o sol 
dá sobre a casa de ruadreperola, el· 
la resplandece e brilha como o pro
prio aslro. E' uma curiosidade unica 
ao mundo que atlrahe, ha muitos 
anrws, om grande num ero de v1s1· 
tanles à quelle ponto da costa cali
foruiaoa. 

8enho1· de Fão 
Nos proximos dias de domiogo 

e segundv-feira, chamados de Pas
choella, Cerà l u ~ ar oa visiuha frtigne
zia dA Fão a lr adic1 ooal e importaule 
roma ria do Senhor Bom Jesus, a 
que coslnma coucurrer um numero 
elevado de forasl eir:os. 

Na respectiva secção de annuu
cios vae o programma, para o qual 
ped imos li altenção do leitor. 

Con·elo 
Por determin açã o superior. fe

clmá hoje ás 2 horas da tarde a 
i-slação lelographo poslal d'es ta vil
la e i~ualmenle no proximo domin· 
go, á mesma hora, para reabrir SÓ· 
meate aos dias seguintes. 

Esteve segunda .feira P.ffi Espc
zeode o sor. Sebastião José Fernan· 
1les, digno amauueose da Camara 
municipal de Poo\e Ja Barca. 

O nosso amigo retirou antes de 
hootem para aquella localidade. 

Deo-nos honlern o prazer da 
sua visita o nosso talentoso colla
borador, presado amigo e distioclo 
alumno da escola medica do Porto, 
sr. Manoel Evangelista da Silva. 

de Coimbra•. Gonçalves Cerejeira; O pittoresco passeio da Ala me
•Por meu mal,• Julio Daotas; cO da bem como as principaes ruas 
que uma Alma anda a penar por es-1 d'esla povl)ação, serão vistosa e pro-
le Mundo ... •. Amadea Cunh~; 1 fusameoie embandeiradas. 
«Prumessaa, Alvaro Pinheiro; •No -Consta-nos qut1 algnma coisa 
meu quarto, às tres da madruga- de .bom prorluziu já a qneixa qua 
da». folio Loba lo; e Vago•, Teixeira aqui apresentamos com respeito ao 
de Pascoaes. correio d'esla localidade. 

Toda a corre~p. relativa á reda-, Coovem declarar, •alto e em 
cção será dirig ;da para o seu dirc- ~om som•, q?e o'essa qaeiu não 
ctor, rua da Bandeira, Viannâ do lrvemos em mira senão pugn3r pe .. 
Caslello. A r~lativa à adminislração lo~ interesses a que por lei téem di· 
ao sr. Elyseu GonçalYes Preza, li- rerio lodos os fãozense1, 
vreiro ed itor, rua da Bandeira. Não queremos saber se as nos-
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sas palavras, humildes mas ~inceras. 
foram incommodar oo ferir sasco
ptibilidades de al~uem. 

Senho1• de Fão-Correi.o-Ou- A verdade e a jaslica, está pelo 
tras not'J.cias uosso lado, e, acima das commodi· 

Começaram já com muito enlhu
si asmo os preparativos para as gran
diosas e lratlicionaes festas que a
qui se real isam em honra do Se
nhor Bom Jesus de Fão, nos dias 
25 e 26 tio correnle. 

A commissão promotora d'estas 
festas envida todos os esforços para 
lhes dar o maior brilhantismo pos
sível e tem eocoutrauo no pub lico 
verdadeiro e enthnsi~stico appoio, 
o que ludo concorre para que estes 
feslejos sejam este anuo extraordi
nariamente bri lhanlell. 

O programma que está já an
onnciado e que será cumprido á ris
ca, consla do seguinle: 

No dia 25, domingo de paschoel 
ta, haverà alvorada com orna ·salva 
de 21 tiros, musica do •Zê Pereira. 
e repiques de sinos. Doranle o dia 
duas phrlarmonicas percorrerão as 
ruas acompanhando lambem os nu
merosos clamores que se costumam 
realisar o'estes dias, e exhibir-se· 
hão ua rna com suas danças extram
boticas os celebrados e populares 
sigaotooes e cabezudos. A' uoile 

dades de um individuo estão os di· 
reitos qae pertencem a uma socie
dade. 

Fiqoe bem assente isto. 
E mais declaramos que assim 

como oão nos move a malquerença 
oem a inimisade lambem, oão nos 
intimida a ameaça pueril e boçal. 

Dilo isto, guardamos o melhor 
para occasião azada, 

-Está eufllrma, guarJando o 
leilo, a exlrcmosa esposa ds nosso 
querido conlerraof'.O, ex. mo sr. Aolo
oio Veiga da Silva. 

Fazémos ardentes votos porque 
s. ex.ª se restabeleça completa e ra
pidamente. 

São estes lambem os votos de 
lodos os fã ozenses, que dedicam o 
mais sincero alTec to á illostre fami
lia Veiga da Silva. 

-Healisa-se na proxima quinta 
feira Santa, oa Egreja da Misericor
dia, um solemne Lausperenne, em . 
cumprimento de um legado do ex
liocto fãozeose Aotoni-0 111 beiro de 
Carvalho. 

rNv rSJVEL. 



O PO,TO ESPOZENDENSE 

Para as Cl·eanças 
A snr.ª D. Anna de Castro Oso

ris, illnstre senhora dotada de nma 
intellectualidade pouco vulgar e os
criplora mui dislincta. e apreciavel 
no muudo das ll'Ltras ~patrias, vae 
encetar hretemcolc uma pnblicação 
ml'll sa l, exclusiva e especialmente 
des tinada ás creaocinhas, com o fim 
de proporcionar o gosto pela leitura 
salutar, sem lhes caoçar a imagina
ção, antes deliciar-lh'a e espertar-lhe, 
a um tempo, a alvorecente intelli
gencia. 

D'um prospecto que a illustre 
escriptora teve a penhorante genti
leza de enviar-nos, exlrõctamos os 
seguintes periodos: 

a Escusado será encarecer o al
cance e utilidade da publicação que 

Maria; auctori<l ~des administr acti va s, 
judiciaes, marítima, ele, e faziam a 
guarda d'honra algumas praças <la 
guarda fiscal. 

Abrilhantaram a procissão algnns 
anjinhos e meninas vestidas de bra n
rn. condnzin1lo pães que distribuíram 
pelos enfenncH pobres. , 

No c1; icr> tocou a hanrh m~rcial 

espozendeuse, regida pelo sr. Manoel 
J. da Costa. 

Procissão 
Foi bontem conduzida proc1ss10-

nalmcnte, tia sua capella para a 
egreja Matriz, a imagem da Virgem 
da Soledade, acompanhada pela ban
da de musica d'esla villa e por mui· 
to povo. 

vou encetar. Naç naçõeg mais civi- 1 -
lisadns entende-se, e com muito a- Dee ai·açao 
certo, constitnirem as lend,is e cou- A [ledido do nosso amigo o sr. 
los populares a melhor leitura para Lniz Barradas, da freguezia de Fão, 
os l'Cquenos cerebros que alvore- declara esta red acção não ser elle o 
cçm. Com efTeilo, nada mais pro auctor das cai las insert::s e que ve
p1 io, quando e ·colhi elos e lraualha- riham a inserir-se n'este jornal, pro
dos com certo critcrio e amôr, pa- venientes rJ'aquella localidade. 
1 a consolo e rliverlimenlo Ja im ag:- Qualquer suspeita, pnis, que 
nação das crianç~s cvmo para es- acaso recahisse sobre o sr. B.1rradas, 
pr. rtar a sua intelligen .. ia e incutir- ' perdeu por errnntia e infundada. 

A.use nela 
lhes gosto pela lcitur<1. flor isso, e 
po1q11 e muito iuteressa ao mea es · 
p11 ilo tudo q1Hnlu diz respei to á r- Partiu aolEIS de hontem para 
ducação, resolvi &ui lar uma peqnc-

1 
Lisboa, ooJe tem de embarcar uo pa

na b1ulioth('ca para as crianças, na quele dõ 20 para os Açorns, o nos
qu al và dauuo periódicamente, e nas so p:-esado conlerraoeo sr. Augusto 
melhores i:oudi1;ões, us contos do de Villas Boas Pinheiro, que vau Lo
que já possuo uma collecção voln- mar posse de lugar de escrivão de 
mosa e inleresanle. fazenda do concelho dti Villa do 

Escrevendo sem pretensões eru- Por lo em que foi uhimameuLe col
ditas, bordd sobre a tradição po- locado. 
pular essas historiasinhas phanlasti- Stinliodo a sua ausencia, appe
cas, que formarão o primei ro e aio- lecemos que lenha uma lloa viagem 
da outros volumes d'esta bibliolhe- e que em llrevti volte ao continente. 
ca. Alternadarnenlu serão publicados, 
para não cançar o espirita dos meu~ 
pequeninos leitores com a repelição 
do muito maravilhoso, contos origi· 
naes, especialmeute feitos para edu
cação e recrêamento de meninas e 
meninos de mais edade. • 

Muito util e salutar para o espi
rito dos pequeninos sêres, a nôva 
public~ ção qae virá, cer lo, a ser aco
lhida com summo agrado pelas MãtJs, 
a quem pedimos alleoção para o 
aoouucio ioserlo g'oulro lugar e a 
assiguatura do «Para as Crianças,, 

Acabamos de receber a •Gazela 
de Noticias• do Porlo, dirigida pe
los nossos presados collegas dr. Gon
salves de Freitas e Daniel d'Abreu, 
Junior. O presente numero é illus
trado com 10 gravuras, e;uitidaccen· 
le impresso em magnifico papel. 

O seu texto é variadissimo. Aléro 
de outros arti~os, publica cO crime 
do moinho,, sensacional romance de 
Luiz Gacoliot; •A prova,, lindis~imo 
couto do nolavel e sy01palhico ro
mancista Ernilio Richebourg; e •Sen
timental.• do brilhante critico Fialho 
d' Almeida. 

Promelle para breve um roman
ce de Ernest Daudet, intitulado aA 
Carmelita., que teve um grande 
successo em França, contando já 15 
edições. 

A •Gazela de Noticias, publica
se ás segun<las-·feiras, e o custo da 
sua assiguatnra é de 500 réis por 6 
mezes, para as províncias, quantia 
esta que deve ser enviada em car ta 
registrada para a rcdacção, rua de 
Santa Catharina, 770- Porto. 

Em agosto do corrente anuo se
rà dislribuido por lodos os assignao· 
tes , como brinde, um exemplar de 
•A herança d'um maoiaco•, de Emi
tiu Richebourg. E' uma narração mui
to attraheo le e agrauavel, Loro anJo; 
se portanto um brinde valiosissimo. 

Rccommendamos esta publicação 
aos nossos leilores. 

sagrado Viatleo 
Sahiu houlem solemnemente da 

Matriz o Sagrado Viatico aos enfer
mos e en lrevados d'esla villa . 

No prestilo iam encorporadas as 
irwantlades da!> c11nfrar ias do S. Sa· 
cramento e N. Sonhora uo Rosario e 
a da archi-confraria do S.Cor11ção de 

8cmaoa-Santa 
Quinta feira mór, de manhã: 

Missa solerune a canto e orgãu-- Coíl.J
muuhão geral-Prodssão do S.S. 
para o a!Lar da Exposição-Lauspe
renne na Matriz e Misericordia. 

De Lmie:-Officio divino. A' noi
te, procissão chamada dos fogaréus 
e sermões do Mandato e Calvario 

Sexta-feira mór, de manhã, Mis
sa solemne-Lausperenne na Matriz 
e Misericordia-Paixão-Adoração 
da Croz-Missa dos presdnl1ficados. 
De larde:-Procissão e sermão tio 
Enterro do Senhor-Officio di Tino. 

A' noite:-Sermão da Soledade 
e visitação ao tncnulo Sagrado. 

Saboado d'Alleluia:-Benção do 
lume novo, do cirio e da pia baptis
mal-L~dainhas-Missa solemne e 
Alleluia. 

Errata 
Por um mero lapso, cujo •por

quê• é fac1l de ad•inhar, sahe o 
nosso jornal t!atado de cdoruingo », 
15, quando deveria ser de o:quinla· 
feira•. 

O leitor perdoará. 

Velo Club Espozeodeose 
Procedeu-se domingo, nas salas 

d'esle club,á inauguração d'um retra
io do snr. A. d'Almeida Paschoal, 
presideuLe honorario d'esta casa de 
recreio e sport. 

Foi uma fosta intima a que se 
associaram, na mais franca cordea
lidade, muitos amigos e admirado· 
res do snr. Paschoal, dando-lhe as
sim, mais uma vez, prova exhube· 
raote da estima e consideração que 
lhe votam.-

Ew uma das salas executou dis · 
linclameote a tuna do mesmo clRh 
alguns trechos de musica, colhendo 
por isso muitos applausos. 

O retr alo, bem que não apresen
te um trabalho perfeito dã, todavia, 
ocais uma ~ffirmativa dos meritos do 
moço artista sr. João de Freilas. 

Sousa Ribeiro 
Está em Espozende o nosso ta· 

lentoso collaborador e apreciavel poe
la dos Cll!STAKS, sr. Souza fübeiro . 

Cumprimentamol-o. 

Recolhidas da tradição por 

Jo8é B. d'Abreu Gouveia 
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Est.\ o mar todo cercado 
De garrafinh11s de vidro; 
Bl m onganadi11bo anda 
Quem Ctn mim traz 0 sentid11. 

268 
Domingos e dias santos 
E• que eu peço mais a Deus; 
Vou à. missa mas não rezo 
Só p'ra ver agrados teus. 

' 269 
O pintor que pintou Anua, 
Tambem pintou Leonor; 
Anna saiu mais bonita, 
A culpa foi do pintor. 

270 
A nogueira tem segredo, 
T em o segredo na noz; 
Chamae-me embora vós doida, 
Que eu não endoideço por vos. 

' 271 
O sapato me aperta, 
A meia me faz calor, 
O comção me arrebenta, 
Se te não fallo, amor. 

272 
Abre-te meu peito, .abre-te, 
Se te abres p:1ra bem; 
se te abres para penas, 
Meu coração penas tem. 

273 
Tu dizes que o mar é doce, 
Eu digo que amarga bem; 
Pelo que eu tenho pnssado 
Não se póJe amar ninguem. 

274 
Vou-lhes dar a despedida, 
Por bojo não canto mais, 
Tenho a minha ceia feita 
E' um born arroz de pardaes. 

275 
vou-lhes dar a de$pedida. 
Na cruz do meio tostão; 
Aos senhores que estão á roda, 
A todos peço perdão. 

276 
Vou-lhes dar a despedida, 
Dada ella, vou-me embora; 
São horas de recolher 
O passarinho á gaiola. 

277 
Vou-lhes dar a despedida 
Na folhinha da nabiça; 
Adeus, raparigas todas, 
Até domingo à missa. 

278 
Quero dar a despedida, 
Quero a dar e não posso; 
Tenho o meu coração preso 
L'o'um fio d'oiro ao vosso. 

279 
Coitadinho de quem morro, 
Se ao paraizo não vae; 
Quem cá fica come e bebe 
Logo a paixão se lhe vae. 

280 
Salsa verde tenho eu 
No muro do meu jardim; 
Todas as penas se acabam, 
Soas minhas não tem fim. 

281 
Chamaste-me cerejinha, 
Não me desprezo do nome, 
Que a cerej11. bem madura 
Qualquer fidalgo a come. 

282 
Fuiao mato á carqueija, 
Fiz o molho de açucena; 
Amei-te com tanto gosto, 
Deixei-te com tanta pena. 

283 
Amei-te, tu bem o sabes, 
Tu bem sabes se ou to amei, 
Do amor por ti jurado 
D•esse amor e que eu não sei. 

284 
Tu dizes que me queres bem, 
O teu bem querer é engano; 
Tu cortas na minha vida 
Como a thesoura no panno. 

285 
Se tu me quizeras bem 
Da raiz do coração, 
Tu me vieras faltar, 
Que as noited bem grandes são. 

286 
Loureiro, verde loureiro, 
Sêcca seja a tua rama; 
Inda sol! tão rapariga 
Já me querem pôr a fama. 

287 
Já tendes novos amores, 
Já tendes nova alegria; 
O maior gosto que tenho 
E' que não tem mais valia. 

288 
Quando os meus olhos te viram 
Meu coração te adorou; 
Nas cadeias dos teus braços 
Minha alma presa ficou. 

289 
- 0 ' Senhora dos Remedias, 
Quo daos a quem vos vae ver? 
- Dou agua das minhas fontes 
A quem a quizer beber. 

290 
Esta terra não é minha; 
Se eu quizer minha será; 
Se eu n'ella tomar amores, 
Minha terra ficará. 

291 
A Senhora dos Remedias 
Mandou-me agora chamar, 
Que tinha o seu manto roto 
Que lh'o fosse arremendar. 

292 
O' Senhom dos Remedias, 
Tão pequenina. e mimosa, 
Aqui venho de bem longo 
Para ver tão linda rosa. 

293 
O' Senhora dos Remedios, 
Que daes aos vossos romeiros? 
Dou-lh' agua das minhas fontes, 
Sombra dos meus castanheiros. 

294 
O meu coração é relogio, 
Meu peito dà as badaladas, 

No dia em que te nã.o vojo 
Trago-to as horas coutadas. 

295 
A silva que me prendeu 
A' tua jauella nasce; 
Nunca silva me prendeu 
Que eu d'el\a não me livrasse. 

296 
Loureiro, fostes ditoso 
Em nascer junto ao carniuho, 
To-las as moças que pa•sam 
T e furtam o seu ramiuho. 

297 
Oh! que ranchinhode moças! 
Oh! que bella novidade! 
Criadinhas n'uma aldeia 
Parecem d'uma cidade. 

298 
Eu não sei que significa 
O nevoeiro na serra; 
Se quer dizer lealdade, 
Ha bem pouca n'esta te.-a. 

299 
Cham:ies á amoreira triste, 
Como vós vos enganaes; 
A amoreira dá a seda, 
Çom que vós vos aceaes. 

300 . 
Minha mãe reprehenda a Anua, 
Que se tire da j anella, 
Que auda ali um gajo novo 
Que não tira os olhos d'elta. 

301 
Você diz que não me quer. 
Inda me ha-de vir a querer; 
Tanto d~ a agua na pedra 
Que a faz amolecer. 

30! 
Vac-tc embora, amor, não cuides 
Que me tornas a lembrar; 
Em tempo nenhum do mundo 
Te torno a procurar. 

303 
- O' minha pombinha branca, 
Empresta-me o teu vestido: 
- O meu vestido são pennas; 
-Eu em peuas sempre vivo. 

304 
O promettido é devido, 
Bem sei que estou a dever; 
A maior pena que eu tenho 
Foi chegar-te a prometter. 

305 
Deixa-me ir que levo pressa, 
Levo agua p'ra regar, 
Amanhã e dia santo 
Temos tempo de fallar. 

306 
Penus do meu coração 
Ninguem as ha-de saber; 
En as fiz, eu as causei, 
Eu as hei-de padecer. 

307 
As telhas do teu telhado, 
As pedrinhas do teu muro, 
EssHs te podem dizer 
As vezes que eu te procuro. 

- -·----------~ 

.A.N"N"UN"CIOS 

8 DESPEDIDA 
Um quasi imprevisto 

motivo obrigou-me a reti
rar d'Espozeríde sem que, 
como do meu dever era, me 
despediss·e: dos meus pa
rentes e amigos. 

Faço-o, todavia, por 
meio tla imprensa, offere
cendo-lhes meus parcos 
serviços nos E. Un. do Bra
zil, sob cuja bandeira YOU 

exercer a minha profissão 
de official de marinha mer
cante. 

Porto, 8-4.º-97. 
Antonio Maria de Faria Vallm·io 

Julgado Municipal de Es
pozende 

EDITOS 
7 DE TRINTà DIAS 

( 2. • publicação ) 

No inventario a que 
n'este juizo se procede por 
obito de Manoel José da 
Costa Freitas, que foi da 
freguezia de Fào, e no qual 
é inventariante a viuva Vic
toria Gomes Ribeiro; citam
se, por editos de trinta dias, 
todos os creuores ou le
gatarios desconhecidos, e 
o interessado Francisco 
Gomes· da Costa Freitas, 
solteiro, de 18 annos, e au
zente em parte incerta n'os 
Estados Unidos doBrazil, 

a fim de foliarem a todos os 
termos do dito inventa
rio e deJuzirem os seus 
ílireitos no mesmo, que 
corre pelo cartorio do es
crivão respectivo, na fór
ma descripta nos paragra
phos terceiro e quarto do 
artigo seiscentos e noven
ta e seis do Codigo do Pro
cesso Civil. 

Espozende, 18 de Mar
ço de 1897. 

O escrivão, 
Delfina de Miranda Sam
pa10. 

Vi-O Juiz municipal, 
J. Simões. 

CARREIRA DIARIA PARA L~UNDOS 
Ha carro a sahir d'es

ta villa, pela manhã, para o 
comboio de Lann<los de to
dos os dias, excepto ao do
mi_ngo, isto para os passa
geiros que no dia da ves
pera tirarem os seus bilhe
tes ua casa do lhealro de 
Santo Antonio, d'esta villa· 

' voltando de. tarde. 

PADARIA E llERCEARIA 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

/rnn risco '.los é Jrruira 
221 RUA DA EGREJA, 23 5 

---o--
. El!lpeelalidndee cujo fabrico são 

un1ca e exclusivamente d'tista casa: 

Biscouto, systerria , do Valloogo fOO rs. 
Bolacha fina de agua e sal 80 • 
Biscouto lBorão de Casacu t20 • 
Dito cc paliros de araruta. t20 .. 
Dito de chocolate t t10 • 
Bolachiuha doce t20 " 

Pão do diversas qualidarles manipu
lado pelos systemas portuguoi e brazilei
ro. 

Além d'estas especialidades, esta ca
sa tem á venda graodu variedade de vi
nhos finos , fi go da caixa e ceira, queijo 
da Serra e lonllrioo, passas de Malaga e 
ourros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
ENPECIA.1.JDA.DE 

A 140 rei~ o meio litro, só o vende 
em Espozende a «Padaria Luso Br:u:ilei
Ja » de 

Fa•ancll!lco .Jo•é Ferreira 
RUA DA EGRE.JA 

Experimentar para avaliar. 
------ - -- -----

NOVIDADE LITTERARIA 

AMORES PERFEITOS 
Versos lyrlcos 

-por-

Em um grosso volume, com uma 
carta-prefacio do disLincLo escrip
tor e nolavel bibliógrapho, o ex.mo 
snr. 

DR. RODRIGO VELLOSO 
e illustrado com o retrato, ew gra
vura, do a uctor. 

A sahb- brevemente. 

CODIGO 
DO 

p R o e E s s o e o iut E R e IA l 
APPROVAOO POR DECíl ETO DE B 

DE JA NEmo OE t895 
Pedidos á <cTypogra !Jhia Progresso ! 

- Elvag. . 
A' venda em Lisboa ua Livraria 1h 

Antonio Maria Pureira- Rua Augusra. 
2. . 
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A 1nais f'cnoo1uit>R e hrill11\nCe 1•11Jt licaç1io ill11 1i! C1·nda 

tine no l!leu genero s e tt>ru l'eito enl 11'01·tugnl 

' ' iage n s R08 r•nizcs desconhecidoo . Len das e nuu·a,•ilhll8 t1011 
IH>,·os du h 'HIO o n1undo . NoUcinlil geoi:1·n1tbiclUL 

Ut> l!l<'•'i;H.:ue s e na1·1·iuh·ns curiosissimns 

P E llTO DE 300 1 LLUSTUAÇÕES POH VOLUHE 

PIH:ÇOS E CONDIÇÕES D.\ ASSIGNATURA 

PADARIA E ~IERCEARIA L!SBO~EN- 1 
SE 
de 

3 ANTONIO JOSE FER~HOES 
!9 E 20, llUA OlflEITA, 2L E 22 

ESPOZENDE 
1~1u·inhl\8 

Flor-Preço pe!o deposito <ltJ Vianna

» 75 k 6:825 
» Sacca 75 k 6:675 

sa~ca 
N.º t 

1) 

D 

N.º2 » 
Bica fina SS 
Holào SF 
Fa1 ello SG 

» » , 6 :525 
(( 55 i :600 
(( 45 f:250 
(( 40 1:050 

Port o, 1rim Ps lre, 7,•o rei s; Li sboa e rrovinci a, 850 reis. Açores e Mad eira, Todos esteõ preços lée m 0 :lllgmen-
semestre, i ,!)800; Ul tramar, 2~250 _r eis; Brazil 4$ 900 reis. . . . . to do r:meto e ele J º1• além dus preços 

A onem an"ar ia r numero de a ss1g 1!a lura ~ superior a 10, tera o d1re1to a i5 P· acima indicados . 
e. rnbie a tol a lidado das assigualuras oLllda s. Deposito dti tabacos o lu mes de cera 

Toda a cnr respo nrl encia, tanto rl c rerl aci:fo como de arlrnini straçlío, deve ser e de pa u pelo preço das íabricas, petro
diri girla ao direr1 .. r -ger1•nl t>- Üuolindo de Ca stro, ou á Typograp hia Occideulal, leo, por junto e' a retalho. 
rua da Fabri ca. 80- PORTO . / Diversos goneros de mercea ria, vi· 

nh os íinos, bebidas alcuo li~ a s, stearinas. 
cebo, azeite , tiaca lhau, arroz, batata do 
Douro, st. 

íl JORNAl OílS ROMANCES c1.rz i i CI~L ~!Cl~C 
01<; 

~Jl;Jlaltll & ~io~1~xuint~ -1 -i€ILL USTR.AD0~1-
o 1n·iluf'il•o e unico n 'esle r.;eoea·o em Po1·ta1 i;a l 01': 

LISBOA Cada se1111\11a sal1irà um nnmero de 8 pa j.l inas, ÍOrlllato gr.1nde, com cerca 
de 2:000 linhas d1J compusiçii o, impresrn em magnifico papel . e ·J, 2 ou mais 

gravur:is , ou o mesmo que 70 pa ~ inas usuaes d"' lt-itura, pur 
20 1·•· i1t-pu1·11 1·icos e putu·t•l!I li:il~tr.;i•nmma · · · • · · · • · · 
l'llDJEIHOS IW31A Cl!;S A PUHLIC . .\l{: or Em pacutr.s de 

~oo 360 .. oanninha, a cos1111·ci1·a ·-Graudc e cmucionantu rumanco dramatico e _ r.;ranimnu. • · · · · · · · 
d' a111 or, por Cll. ~IÉ:-IOU \' EL . 2->~ 1r•·· · · · · · · · · · · · · · 1 8 0 

A cidade nea·ea-H omance do viagens o aventuras mara1•illi osas, por A. •~-. r.;r. · · · · · · · · · · · · · D~ 
13H OW J 1· V . 1 I 20 11~ i;r. ·· · · · · ·· · · ·· 'li> 

• o u 10 ern u 1ng ez . CJAl'É DE 2 , ''UALIDi\DE 
011 ca "" 11eil·o1t dn llosn ' 'c1·melha-Grande e magn ifico romance de • · 

capa e es pada, por A. TOCQUl!:VILLE. Mllol{ramma · · · · · · · • · 610 
1 Em pacr. tes de 

A p11blicaç1"io ill118l1·ad1\ mais hnrntn 11uc 8e tem ;900 gi·an•ma11 . . . . • . . :eao 
l'eHo em Poa·tu r.;a l :e:-.o r.;r. · ....•..... . . . IGO 

- --- ' 1 ~·~ jljr. . , . • . . . . . . . . . . 80 
ASSIGNATUIUS: Porto e Lisboa- Anno, on r) _series (p.~g.11nr.n t n arlnantado), 02 112 . . . . . . . . . . . . . .. . • '10 

f ~OOO reis- se rie de 10 uumeros, 200 re1s-Prov111c1as e 1llias atlpceo lcs, ac- ,,. E 
. CAI•'•~ DE 3.ª QUi\ LIDi\ D cres ce o po rte. 

A , ·nlso, nn 1n•op1•ià semnua, 20 1•eis IOloi;a·nu•mn · · · · · · · · "180 
----- 1 Em pacotes de: 

Heclamar o prin1eiro numero grnlis em todas as livrai ias u kiusqutis 'iOO "r• · · · · · · · · · · · · ;:: 
---- -

1
2.-? 1;r. . . .. . . ..... . 

Oiri oir os pedidos de ass ionato ras á E11PREZ..\ rio O eloa•m\l<,dol!I Homan- · l 2-. iir. · · · · · · · · · · · · 60 

ces-P"rovisoriamente, na ru"a <le O. Pedro, 178-Pül\TO. 16 2 112 i;r. · · · · · · · • · · · 30 

li 
c)j 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
Unico df'pol!IUarlo 11'e1Uu ' ' ilia 

ANTONIO J~SE fERNANOts 
P1'DARll.A f,l!JtBONE.NSE 

21, Rua Dil·eita , 22 

O 11:\IOH SUCCESSO DO DIA 

A ALEGRIA, A SAUDE, O BEM E5TAll GERAL! 

COME-R BE~f, C0~1ER DO MELHO.R 
POR 25 HEIS POR SE11.\NA! 

. Para isso comp_re-so e as~ign 1•-se a Col!linh" t11u1 Pf\ulill•\81 a obra 
mais compl eta e escnpta com maior clareza, c•>nt eu.lo as 1111ilh •>rtJ .i rth! tt iias 13111 

~orlu o genert~ dtl cosinha, doçaria e pastel:1ria, !~00 me11t\'i de lun 1·h ~. almoço~. 
polares e ce ias para todos os dias do anr10, otc . Obra redigida pel •JS p1 iin eiros 
cos1nhei1 os de Purtugal, Brnil, H11sp:1nha, França etc . Caderneta de H.i paginas, 
2;9 •·.cil!I po1· 11emll11al Euvie·Stl 500 reis, impor tancia rio 10 cadernet ·1s a G. 
Mclcl!1ades--Lishoa, em e;tampilhas ou ce<lulas , carta regista1ld ou em vale de 
correro. 

A•. veoda as 1 ... cadern_etas em todas as terra s do paiz, e p1ltle ver-se 11 •esta 
rerlac_çao o ~:dor da obra 1nd1>pensave l a todas as Ídt111lias . A troco de uma tiS· 
tam ptlha cnvta-se uma cad ~ rueta rle amostra 

Preei srim -se bons correspondentes. ' 

,, ,~ .. :; Vlcor do cRbello de 
.A';i;1~·.4f· & ~-·~>,:::-~ "\"E1&-l1npe1le riue o caliel10 117 v- • Y-..1·.. ~ )'.,")... 1 

-,;;°t:J- ,.._,_.·,_tf ', .J:!':?·:;.~!>i."'·'b.. se lorae 11anco e res taura ao 
:.r_ ~" \' . .. -... ~ , ... ;.'" .... . , 1' 1 .. IJ li . . ·-f;:;.,j- ~:-,-., ~-\ •' · .~:,_,'·: · -. ..; · .;._, ca e o ~rtsalho a sua v11alid .. n1; 

~~:~·i; · !-~ ~~:·.':~· : ... ~· ~~~:.: ~;-~:;.~/~~--t ~~ e forrnosnra. 
•- ,J.~:i~;. ·t- · -:-"'i ··-:;--. · ' .. y:-c:·. ·. •· 1 Peitoral de cer.-Ja de 

,l -N'~' "'· t t ;.q li l. .. .. ·v ~- . . 
~~~::-:~~- -·'.: ·· · - · · · ... · .1 Yf'\r. O ren11~ dio mais se:.rnro 

que lia para cur• rl:i IO•lle 
bronc_lllte. a1111tm" t>lnbercu1011 pu1monare11, fras co ·Ji;llOOÔ 
rets meio fra sco 600 reis. 

-~11rac10 cou11HJl!llo de flRllJnpnrrllha de Ayer-Para 
tJUrtA.:ar o flnuirue . lh11p1u• o co1•po e cu1•a radical da• e•· 
crop11u1n11. frasco 1$000 r e~s. 

~ remedlo de A)·er conlra ilez6ea- nFebres intermitentes 
e L1hosas:o. 

T~idos os remedios que ficam indi cados são al tarn ento concentrado3 da 
maneira 11ue sahem bar~tos, p•ir que um vi11ro rlura muito tempo. 
. Plluail Catb1u·Ucaw de ..t,·er-0 melhor purgativo suave a 
lll le11 amentti vegetal. 

71' --------
' ;, ( ,.?\ Perr.-110 de11111ree1n111e e purlncante 
· ;'~.Pj d«" •El'EN-para d1·si11íectar casas e latrinas; tam· 

~.:0--'õ-it ':!i'·~'~"'t_--_·-,·.: Lem é excellenl•l p;1ra tir~r J.!nrdura ot nodoas de rou
Yffe Y~,~,:-.c pa, limpar motaas, e curar· íeri1la s. 

f!JJ9F~l.f.lt~!( Vende-Me cm lotln@ n11 prlntllpae• 
•'f.e ~~- ~ pluu·mnclal!I e d1·ol{n1•la•, l'HEÇO 84°0 

' ~ R~c.1s1"-" HEIS. 
--------

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melh~r r~medio contra lombrigas. O proprietario estâ prompto 

a rl_evolver o drnhe1ro a qualquer pes_soa a fJUem. o i:omedio não faça o 
eITe1to IJUaudo o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ins
trucções. 

8abo11etc11 de slyce rlna mn1·ca uCn1t•el•» malh• 
grnudel!I, da melbo1• •111alidatle e Amacium a pene. 

Preço 2 00 reiil a d uzia (.1) 

PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA : 
No principio de caria mez s ~ rá publicado um liHinho de 32 pa g ina~ . impres~o 

em bom papel, capa apropri ada, tendo no lim uma secção espec ial dtJs linad<s á 
correg pondeocia dos pe']ueninos ass ignantes. 

GRANIDJES IFJESTJEJOS 
• Pagamento da assignatura adeantado, por 3 mezes . 

Preço de cada trimestre: f70 rs. Numero avul so 60 rs. 
A ~ si go a· se oaicamenta em Setubal. Os pedidos de assi ~ naturas como to~a a 

corr es pondencia deverão s.ir cli1 igidas a Anua de Castro Q,or io, rua Nvva d:i Con
ceiçiio , Seruual. 

Cada numero form ará um livrin ho inrlepe nd ente, podend o su co111pra rlo avulso 
sem na da perder do seu interesse. Aos senhores ass ignautes serão distribuídas, 
no fon de caria seri e de se is numeros, as cap;1 s, de lnxo, conjunc1am1mte CtJtn o 
frontes pic io e índice dos e'. egantes volumesinltos C]Ue formarão a nossa bililioth eca. 

No fim do anno di stribuir· se-ha um premio, 11ue será o 1 e~ tem unho da minha 
gratidão. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJaleo sppro>vado le5nlmrm&e aaetorlt0ndo pelo eoD8ellao 

de 1u•utle 1•ub(lea de P ortueJal e ln8peetori• Geral 
de UJIJlen" da Cirte do Rio de .laae lro. 

A efficttcia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos hospílaes e na clinica par ticular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (dislincç lio que lhe não mereceram 
ou tras pre pa rações), e a considera i-o um verdadeiro especifico 
conlrn as bronchites, tanto agudas como 1,;hronicas, defluxo, tos
ses 1·ebeldes, tosse couvulsa e asthmatica, tfor do peato, escarro• 
de sangue, P. contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Consell10 de Saude deu ao governo, e com as obser
\lações dos principaes medicos de Lisboa, reconhecidas peloa 
consules do Brazil. 

Na parle eollada ~~~ do envolucro esta 
minha ass ignalura 1 h ~- A'1 flA 

romtiot• ml. ~ ; • .-\17~· 

Deposito geral - Pliarmaeia Franco, Filhos 

~íl SENHOR BOM JESUS OE f Aíl 
2 

NOS DIAS 25 E 26 DO CORRENTE MEZ D'ABRIL 

Nos dias 25 e 26 do corrente terá lugar a costumada ro
maria do SENI-IOR DE FÃO, que este anno promette ser bri
lhantissima. 

EIS O PROGRAMMA: 

DIA 25 

Alvorada-ZÉ PEREIRA-Uma salva de 21 tiros.-Ao 
meio . dia percorrerão as ruas da freguezia duas afamadas ban
das de musica,-ginindo1as.-De tarde as mesmas exhibirão o 
seu variadissimo reportorio nos corêtos em frente ao sanctuario do 
Bom Jesus.-GIGANTONES e CABEZUDOS percorrerão as 
principaes rua? acompanhados pela musica ZÉ PEREIRA e gai
ta de folle.-A_ noite grande e surprehendente illuminação á vene
ziana e abundante fogo d' artificio por um dos melhores pyrote
chnicos da provincia do Minho; balões, etc. 

DIA 26 

De_ manhã-outra salva de 21 tiros-Alvorada pelas musi-
-cas e ZE PEREIRA.-As 11 horas missa no templo do Bom 
Jesus, a grande instrumenta1:-Ao meio dia girando]as, clamores, 
etc.-De tarde: GIGANTONES e CADEZUDOS--ZÉ PEREl
RA= muit? fogo preso e do ar, musica, etc. etc. 

A Fão, _pois, nos dias indicados. 


